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1 Introdução

A couve de bruxelas (Brassica oleracea L. var. gemmifera), é uma brássica rica em

nutrientes (LUENGO et al. 2011). A cultura é suscetível a podridão de Sclerotinia, causada

pelo  fungo  Sclerotinia  sclerotiorum (Lib.)  de  Bary (DERBYSHIRE;  DENTON, 2016).  A

doença pode ser transmitida por sementes infectadas, então torna-se importante o tratamento

destas, para evitar a disseminação do patógeno (ALMEIDA et al., 2005). O uso de indutores

de  resistência,  tanto  bióticos  quanto  abióticos,  pode ser  uma opção para  o  manejo  dessa

doença,  visto que já  há eficiência  comprovada em outros patossistemas (GURGEL et  al.,

2014). 

2 Objetivos

Verificar a eficiência de indutores de resistência biótico e abióticos sobre a qualidade

fisiológica  e  incidência  de  podridão  de  Sclerotinia  em sementes  de  couve  de  bruxelas  e

quantificar as respostas de resistência proporcionadas pelos tratamentos em plântulas.

3 Metodologia

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitopatologia e em casa de vegetação na

Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  –  Campus  Erechim  (RS),  em  delineamento

experimental inteiramente casualizado, com o número de repetições especificado para cada
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teste. Foram utilizadas sementes de couve de bruxelas, sem tratamento químico, com 89% de

germinação.

As sementes de couve de bruxelas foram inoculadas com um isolado de Sclerotinia

sclerotiorum por meio da técnica de restrição hídrica com manitol (C6H14O6) como restritor

osmótico. O patógeno foi cultivado em placas de Petri com meio de cultura batata-dextrose-

ágar  (BDA),  suplementado  com manitol,  assegurando  um potencial  hídrico  de  -0,6  MPa

(TORTELLI et al., 2020). 

Após sete  dias  de  incubação (BOD a  25  ± 2 ºC e  fotoperíodo de  12 horas),  as

sementes previamente submetidas à assepsia, foram distribuídas em camada única sobre o

meio BDA com manitol, contendo o patógeno. As sementes foram incubadas a 25 ± 2 ºC e

fotoperíodo de 12 horas, permanecendo em contato direto com  S. sclerotiorum por 4 horas

(conforme teste  piloto)  e,  após,  foram removidas  do  meio  de  cultura,  permanecendo  sob

temperatura ambiente para secagem durante 24 horas.

Em seguida,  as  sementes  foram tratadas  com:  T1)  suspensão  de  Saccharomyces

cerevisiae (2,0 mL kg-1 semente); T2) Extrato etanólico de própolis (EEP) marrom (2,5 mL

kg-1 semente); T3) Quitosana (2,0 mL kg-1 semente); T4) Acibenzolar-S-metil (0,4 g p.c. kg-1

semente); T5) Controle água (2,0 mL kg-1 semente); T6) Controle álcool de cereais 70% (2,5

mL kg-1 semente);  e T7) Controle ácido acético (2,0 mL kg-1 semente).  Após tratadas,  as

sementes ficaram sob temperatura ambiente por 24 horas para secagem. Foram realizados os

seguintes testes:

Germinação  de  sementes  e  incidência  de  S.  sclerotiorum:  conduzido  com  oito

repetições de 25 sementes (BRASIL, 2009), em caixas tipo ‘gerbox’. Após a semeadura, as

caixas foram dispostas em incubadora BOD a 20 ± 2 °C, com fotoperíodo de 12 horas. As

avaliações  foram  realizadas  por  meio  de  contagens  aos  5  e  10  dias  após  semeadura.  A

incidência (%) de Sclerotinia sclerotiorum em cada tratamento foi determinada pelo método

de “blotter  test”,  em caixas  “gerbox”.  As sementes  foram incubadas por 5 dias  (20 °C e

fotoperíodo de 12 h), quando se determinou o percentual (%) de incidência do patógeno.

Emergência à campo: em casa de vegetação, realizou-se a semeadura em bandejas

(200 células; 18 mL/célula) em quatro repetições de 50 sementes. A avaliação de plântulas

emergidas (%) foi realizada aos 14 dias após a semeadura, quando também quantificou-se a

incidência (%) de podridão de Sclerotinia em plântulas por tratamento. 



Indução  de  fitoalexinas  em  mesocótilos  de  sorgo:  considerado  uma  importante

referência  em  ensaios  de  indução  de  resistência,  a  quantificação  da  fitoalexina

deoxiantocianidina em sorgo foi realizada conforme metodologia adaptada de Baldin et  al

(2013), com três repetições por tratamento.

Proteínas  solúveis  e  Fenilalanina  amônia-liase  (FAL):  amostras  de  plântulas

provenientes de cada tratamento foram maceradas em nitrogênio líquido e mantidas a -80°C

até o momento das análises. A seguir, a concentração de proteínas foi mensurada pelo método

Coomassie Blue (BRADFORD, 1976), e a leitura foi realizada em espectrofotômetro a 590

nm. A atividade da FAL foi avaliada conforme descrito por RODRIGUES et al. (2006).

Análise  estatística:  os  dados  obtidos  foram  submetidos  à  análise  de  variância  e

comparação de médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05), com o auxílio do  software SISVAR

versão 5.6 (FERREIRA, 2011).

4 Resultados e Discussão

Para  a  emergência  o  melhor  desempenho  foi  obtido  em T5  (controle  água)  e  o

tratamento  que  apresentou  o  pior  índice  foi  T2  (EEP a  30%),  destoando  dos  resultados

observados na germinação das sementes de couve de bruxelas (Tabela 1). O ácido acético

(T7) inibiu a germinação em ambos os testes, não sendo possível quantificar, posteriormente,

as respostas de resistência induzida em plântulas desse tratamento. 

Para  a  incidência  de  Sclerotinia sclerotiorum,  em laboratório,  o  menor índice da

doença  foi  verificado  em  T6  (controle  -  álcool  de  cereais),  mesmo  não  diferindo

estatisticamente  de  T2,  T3,  T4  e  T5.  Já  o  pior  controle  do  patógeno  foi  obtido  em  T1

(Saccharomyces cerevisiae). Tais resultados foram replicados em casa de vegetação (Tabela

1).

Não houve diferença significativa para a fitoalexina deoxiantocianidina, embora um

discreto  aumento  tenha  sido  obtido  em  T3  (quitosana  3%),  T1  (S.  cerevisiae)  e  T4

(Acibenzolar-S-metil). O teor de proteínas totais também não diferiu, embora denote-se que

nos controles com água destilada (T5), álcool de cereais (T6) e quitosana 3% (T3) houve

ligeiro acréscimo, com média de 14,23 mg de proteína g-1 tecido. A atividade da FAL foi

estimulada com a aplicação do ASM (T4) o qual obteve a melhor resposta,  uma vez que

houve diferenças em comparação aos resultados da testemunha (Tabela 2). 



Tabela  1.  Germinação (%),  incidência em rolo de papel  (%),  emergência  à  campo (%) e
incidência em plântulas  (%; aos 14 dias após a semeadura),  em couve de bruxelas,  cujas
sementes foram submetidas ou não a exposição com Sclerotinia sclerotiorum e tratadas com:
Saccharomyces  cerevisiae  (T1);  extrato etanólico de própolis  marrom (EEP) a  30%  (T2);
quitosana  a  3%  (T3);  acibenzolar-S-metil  (T4);  controle  água (T5);  controle  -  álcool  de
cereais (T6); e controle - ácido acético (T7).

Tabela 2. Indução da fitoalexina deoxiantocianidina (Abs 480 nm) por grama de peso fresco
(g  p.f.)  em mesocótilos  estiolados  de  sorgo,  teor  de  proteínas  totais  (mg/g  de  tecido)  e
expressão da enzima Fenilalanina amônia-liase (FAL; Uabs/min/mg de proteína) em plântulas
(15 dias após a semeadura), provenientes de sementes de couve de bruxelas submetidas ou
não a  inoculação com  Sclerotinia  sclerotiorum e  tratadas  com:  Saccharomyces  cerevisiae
(T1);  extrato  etanólico  de  própolis  marrom  (EEP)  a  30%  (T2);  quitosana  a  3%  (T3);
acibenzolar-S-metil (T4); controle água (T5); e controle - álcool de cereais (T6).

5 Conclusão

Os  indutores  avaliados  não  estimulam  a  germinação  e  a  emergência  de  plântulas  e  não

asseguram redução de incidência do patógeno em relação aos controles água, álcool de cereais

e ácido acético. O indutor referência Acibenzolar-S-metil estimula a atividade da FAL em

plântulas de couve de bruxelas, mesmo após 15 dias da semeadura. As doses utilizadas para



Saccharomyces cerevisiae  e para o EPP não conferem resposta de resistência induzida  em

couve de bruxelas contra Sclerotinia sclerotiorum.
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